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Estado do Paraná 

Exmo.Sr. 
Nelson Bertani • 
Presidente da Câmara Municipal de Pato Branco 

Aldir 
infra assinados, n 

móveis importados ao 
anexal, 
ses. 

rias, e outr 
num pa{s ond 
analfabetis, 

desperdkio do 
todos os Deputado 
ser ao esqueci dos-, 

Pedimos.deferimento 
Pato Branco, 

•Rua Ararigbóia, 491 Telefax (046) 224-2243 85505-030 

, Orceli Alves Martins-PFL, 
E:giment~s, submetem 
. .f%f', -

, a pretensao da 
em adquirir auto-

conforme reportagem 
suas ba-

'l,&l 
~~de assessores, diá-

cofres públicos , 
·ola, desemprego , 
.~cárnio tal medida. 
)/ 

?Branco, que há anos 
, mais salas de au­
ntais e sempre re-

·e. ·ç;concorM~ ~o: tal .> - Ro;@:IO 
. 'fl :J!16çao de a / 
· 11 'ando que esses nomes nao 

f './-'' 
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Pato Branco Paraná 
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b~JBtlf8~!ií g?nhar 0~1 
Assembléia do Paraná está negociand() li,xuosp Pttssat_ VR~ f,_mportqdo d~ A1 
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Leandro Donatti 

AAssembléia Legisl.atl'va. dÓ •.. 
Paraná está negociándo a : · 
compra de.22 carros de lu-

xo para sua frota. Inicialmente, 
apenas os novos deputados serão · · 
brindados. Aaquis1ção vai custar · 
cerca de R$ 1,6 milhão, e até ago-
ra não foi encaminhada licitação 
para o procedimento. A primeira 
reunião par~ fechar o negócio se~ 
rá na segunda-feira. O presidente · 
da casa, Aníbal Khury (PFL), vai 
reunir-se com o ,secretário geral-. 
da AL, deputado Herinas Bran- · 
dão (PTB), para decidir quando 
será comprado o primeiro lote, 
de oito carros. O Passat alemão 
VR6, cuja variação de preço está 
entre R$ 72 mil e R$ 74 níil In­
cluído o frete, é o modelo prefe­
rencial. 

O privilégio restrito para os es­
treantes já causou reações nos de­
putados mais antigos. O líder do 
PMDB, Orlando Pessuti, que 
cumpre o seu quinto mandato. 
consecutivo, disse que vai reivin­
dicar um carro zero ·também. 
"Por que só para alguns? Eu tam­
bém quero um carro zero", afir­
mou. Se todos forem premiados, 
o custo médio da luxuosa frota 
de 54 unidades representará uma 
despesa de R$ 3,94 milhões. 

Mas Khury d.escarta que não 
atenderá a todos. O deputado 
disse que vai dar preferência aos 
iniciantes ''q-ue _têm de cumpri_f 
longas · distâncias,- até suas 
bases". O presidente está nego­
ciando a compra do primeiro lote 
com três concessionárias de Curi­
tiba: Corujão, Servopa e Reve­
par. Khury disse que as três se 
dispuseram a conceder desconto 
de R$ 25 mil em cada veículo, 
que sairia por cerca de R$ 50 mil. 
A Folha consultou as concessio­
nárias: o preço' para os consumi­
dores é de R$ 73 mil em média. 

· O presidente da Assembléia 
disse que a conta será paga pelo 
próprio Poder Legislativo. "Te­
mos uma economia de R$ 19 mi­
lhões, o que nos rende uma média 
de R$ li mil ao dia; só em juros 
de compensação'~, assegurou o. 
depu!a!lo., .S,egu.v!l\l .~]e, ;11~, l''<~º1! ;( 
los serã.Q,iffll))P(ados,\lom; q .fl'". 
nhe1ro doiuro. Khury ahunc10u · 

· ainda que em 30 ·dias pretende 
colocar cerca de· 50 carros usados 

. da AL em leilão. O deputado não 
quis arriscar urna estimativa de 
quanto ·será arrecadado com c.i. 
venda, mas avisou que oS deputa­
dós.serão responsáveis-pela con-, 
servação-dos novos carros. A·re­
novação da frota da Assembléia é 

Não·é bem assim 
Deputado Orlando Pessuti: "Carro não é artigo de luxo, é ferramenta; também quero-o· meu 

feita a cada legislatura (de quatro. 
em quatro anos); Porém, inúme­
ras compras no varejo foram Ve­
rificadas nos últimos anos. 

O deputado federal Florisval­
do Fier (PT); o Dr. Rosinha, que 
já foi deputado estadl)al, defen­
deu ontem o fim.da frota . .Segun" 
do elê, o máximo que deve -exiStir 
são alguns_"carros utilitários" à 
disposiçã9 da mesa executiva. 
"Mas a festa corre solta.- Tem 

. muitos Santana e. cilminhonetes 
· Blazer'', disse. _ 

. Para Rosinha, a Assembléia 
deveria identificar os carros ofi­
ciais. "Para parar com: essa hlstó­
ria de-fiçarem usando_paralazere 
outras atividades", justificou. O 
deputado disse que, durante seu 
man9.atQ,,~l!Yil:l,llc<lillis o,\"íciQs a 
Kh1!1-y qiedindo qµe ;i l!'l'IMitfes­
se ·colocada"em praticà·:·''Nao 
deu em.nada", reclamou. 

.Mas no partido de Rosinha · 
não há utpnimidade. Ângelo Va­
nhoni, por exemplo, -não se opõe 
a cómpra dOs carros. Observa, n9 
entanto, _que a Ass~mbléia-deve­
ria. comprar inodelos mais sim­
ples, "algo em torno .de R$ 40 
mil". ' 

Orlando Pessuti não considera 
· a compra de carro para deputado 
artigo de luxo. "Tenho uma Vera­
neio há seis anos, com 400 mil 
quilômetros, e um Santana. Uso 
os dois carros para trabalhar. Se 
a Assembléia tem condições fi­
nanceiras de-bancar isso, acho 
qué µeve ceder os carros para oS . 
deputados sim, Carro é uma fer­
ramenta de trabalho pàra o depu­
tado. Ninguém está recebendo 
nada de graça. O çarro não é da­
do, é cedido", afirmou o f>eeme­
debista, que .pretende reiy1ndicar 
carro igual dos deputados novos. 
"Tem deputado que percorre 6 
mil quilômetros por mês", calcu-
lou. · 

O viGe-presidente da A~sem~ 
bléia, Nelsóh Justus (PTB), con-· 
corda com_P-essuti e acha que se 
hâ condições.os cárros têm de ser 
compr8;dos. "Et;t ando com o meu 
Audi, não uso carro ~da 
Asseii:tbléia", ·ressalvou. ''A nossa 
Assembléia é tão bem adminis­
trada que pode se dar ao luxo de 
comprar carro.s", emendou o de:.. 
putado. Ele disse que o assunto 
precisa ser_ mais amadurecido e a 
discussão ampliada. 

Marc4 
Patrícia-Zanin 

AAssembl6ia L< 
ria economizá.r at 
valor que pretendi 
compra de noVqs e 
tasse por ·outros-: 
mesmo por marcas 

· Brasil. De acordo e 
lis.taS, o·mercado' 
caS que garanterr 
sempenho,_co~for 
do veículo escOlhi1 
ta dos. 

Os preços sugeri· 
cas par:a veículos si 
sat VR6, da Volks 
de R$ 33, 7 mil (m 
rea, da Fiat) a R$' 
Mondeo, da,FordJ 
alemão VR6 de R~ 

·ferido. 
Se a opçãO foss1 

popular, o custo m 
veículbs seria de 
equivalente a ape 
1,6 milhão que a l 
tende gastar com : 
veículos importa 



Folha de Londrlna/Folbil do Paraná Sábado, l~ de março de 199,\!;{ 

.·. ::l 

~anhar carro de R$ 7 4 mil 
1 Passat VR6 importado da Alemanha sem licitação para cada parlamentar 

utigo de luxo, é ferramenta; também quero-o:meu" 

· Dá para construir; · 

• 65.7 casas populares de 
R$ 6 miljcada 

• 328 apartamentos 
populares de R$ 12 
mil/cada 

• 205 salas de auJa dé R$ 
19,2· mil/cada · 

· • 32 postos de saúde de 
R$ 120 mil/cada 

· Dá para.construir: 

• 266 casas populares de 
R$ 6mil/cada 

Íl.133 apartamentos popu­
lares' de.R$ 12 milfcada 

• 83 salas de aul.a d~ R$ 
: 19,2 hliljcada 

• 13 postos de,saúrle de 
. R$ 120 mil/cadà ' 

Oá par pagar salários 
durante um ano de: 

• 922 professores 

• 341 enfermeiros 

Dá para comprar: 

• 398 carros populàres de 
R$ 9,9 mil/cada 
Fonte: Sindicato deis Servidores Públicos 
Municipais de Londrina, em cálculos feitos 
a pedido da Folha 

Dá para pagar salários 
durante um ano de: 

• 37 4 professores 

• 138 enfermeiros 

Dá para compr1fr: 

• 161 carros populare·s de 
R$ 9,9 mil/cada 
Fonte: Sindicato dos Servidores Públlcos · 
Municipais de Londrina, em cálculos feitos 
a pedido da Folha 




